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Ata da 74ª Sessão Ordinária da 1ª Sessão Legislativa, da 16ª Legislatura, realizada 

pela Câmara Municipal de Cascavel em 07 de novembro de 2017, com início às 

catorze horas e quarenta e oito minutos sob a Presidência do Vereador GUGU 

BUENO, secretariada pelo vereador OLAVO SANTOS e com a presença dos 

vereadores: Alécio Espínola, Dr.Bocasanta, Cabral, Celso Dal Molin, Damasceno 

Junior, Dorival Lino, Fernando Hallberg, Gugu Bueno, Jaime Vasatta, Josué de Souza, 

Mazutti, Misael Junior, Olavo Santos, Parra, Paulo Porto, Pedro Sampaio, Policial 

Madril, Rômulo Quintino, Serginho Ribeiro e Valdecir Alcântara. – Presidente: Sob a 

proteção de Deus e havendo número regimental, dou por aberta a sessão e solicito ao 

senhor secretário que faça a leitura da matéria de expediente recebida pela mesa. 

PEQUENO EXPEDIENTE – Secretário: Ofício do Gabinete do Vereador Carlinhos 

Oliveira (PSC), comunicando ausência na presente Sessão; Projeto de Lei nº 

150/2017; Emenda nº 23/2017 ao Projeto de Lei nº 131/2017; Emenda nº 24/2017 ao 

Projeto de Lei nº 131/2017; Emenda nº 25/2017 ao Projeto de Lei nº 131/2017; Emenda 

nº 26/2017 ao Projeto de Lei nº 131/2017; Emenda nº 27/2017 ao Projeto de Lei nº 

131/2017; Emenda nº 28/2017 ao Projeto de Lei nº 131/2017; Emenda nº 1/2017 ao 

Projeto de Lei nº 144/2017; Emenda nº 2/2017 ao Projeto de Lei nº 144/2017; Parecer 

Comissão de Economia, Finanças e Orçamento nº 59/2017 favorável às Emendas nº 1, 

2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 23, 24, 25, 26, 27 

e 28/2017 ao Projeto de Lei Nº 131/2017; Parecer Comissão de Justiça e Redação nº 

227/2017 favorável às Emendas nº 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 

18, 19, 20, 21, 22, 23, 24, 25, 26, 27 e 28/2017 ao Projeto de Lei Nº 131/2017; 

Requerimentos nº 463 ao 471/2017; Indicações nº 1049 à 1074/2017; Projeto de Lei nº 

151/2017; Projeto de Lei nº 152/2017; Projeto de Lei nº 153/2017; Projeto de Lei nº 

154/2017; Ofício SEAJUR/ATL nº 338/2017, em resposta ao Requerimento nº 

431/2017; Ofício SEAJUR/ATL nº 337/2017, em resposta ao Requerimento nº 

436/2017; Ofício SEAJUR/ATL nº 336/2017, em resposta ao Requerimento nº 

426/2017; Ofício SEAJUR/ATL nº 343/2017, em resposta ao Requerimento nº 

438/2017; Ofício SEAJUR/ATL nº 342/2017, em resposta ao Requerimento nº 

432/2017; Ofício SEAJUR/ATL nº 341/2017, em resposta ao Requerimento nº 

444/2017; Ofício SEAJUR/ATL nº 339/2017, em resposta ao Requerimento nº 

439/2017; Ofício SEAJUR/ATL nº 340/2017, em resposta ao Requerimento nº 

443/2017; Of. Gabinete SEFIN nº 315/2018, convidando os vereadores para a 

apresentação e discussão das Propostas da Lei Orçamentária Anual para o exercício 

financeiro de 2018, realizada no dia 10/11/2017, às 16:00; Ofício nº 46/2017/CMC/CJR, 

do Programa Câmara Jovem, convidando os vereadores para a Sessão do dia 

09/11/2017, às 19:00; Ofício nº 315/2017 da Secretaria de Finanças a respeito da 

Audiência Pública para apresentação e discussão das propostas da Lei Orçamentária 

Anual para o exercício financeiro de 2018. Inscritos para a fala no Grande Expediente 

os vereadores Celso Dal Molin, que fará uso do templo do bloco parlamentar; Policial 

Madril; Mazutti; Misael Junior; Parra; Paulo Porto; Serginho Ribeiro; Josué de Souza; 

Rômulo Quintino; Olavo Santos; e Pedro Sampaio. – Presidente: Senhores, antes de 

iniciarmos a nossa Ordem do Dia, temos essa presença especial, esses comandantes 

da nossa Polícia Militar do Estado do Paraná, devido a uma homenagem vereador 
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Jorge Bocasanta, conferida através do Requerimento nº 425 da Comissão Permanente 

de Segurança Pública e Trânsito, composta pelos vereadores Policial Madril, vereador 

Roberto Parra e vereador Valdecir Alcântara. O qual foi aprovado pela totalidade dos 

Senhores vereadores, o qual passo fazer a leitura nesse momento: a Comissão 

Permanente de Segurança Pública e Trânsito nos termos que rege o artigo 121, inciso 

3º, do Regimento Interno desta Casa requer depois de cumpridas as formalidades 

regimentais sejam consignado nos anais dessa sessão Legislativa e deferido em 

público votos de louvor e congratulações aos policiais militares Coronel Arildo Luiz 

Dias, o Major Rubens Garcez da Luz, o Capitão Wagner Henrique Blum, o tenente 

Ornélio Iva Muller, o Subtenente João Carlos Franklin, bem como, o Segundo Sargento 

Ademir Faroni de Andrade e, também, o Cabo Maurício Ayres Nogueira, o Cabo 

Roberto Pereira, o Cabo Paulo Roberto da Graça e o soldado Walter de Lima em 

reconhecimento pela dedicação na fundação e manutenção do Grupo de Operações 

Especiais - GOE e eu passo, então, a palavra agora ao Vereador, um dos autores da 

homenagem, vereador Policial Madril. – Vereador Policial Madril: Queria cumprimentar 

o Presidente e com isso cumprimentar os demais vereadores, desde já agradecendo o 

vereador Parra e o vereador Valdecir que também são proponentes dessa 

homenagem, isso é uma forma de reconhecimento de nós vereadores em nome da 

sociedade. Cumprimentando também o Coronel Arildo que se deslocou de Curitiba 

para receber essa homenagem que pra mim é uma grata satisfação, eu estou sendo 

feliz de ter a presença do coronel Arildo e os demais policiais aqui homenageados. 

Cumprimentando o Coronel Arildo cumprimento todos oficiais aqui presentes, também, 

gostaria de cumprimentar em nome dos Praças, Soldado Santos que trabalhou anos 

comigo no grupo GOE e depois se transformou hoje no grupo Choque, também, 

cumprimentando todas as pessoas aqui presentes, senhoras e senhores. O que eu 

tenho para dizer, não vou falar da história do GOE, que foi fundado em 91, quem 

propôs foi o Coronel Valter Wiltemburg Pontes, mas anteriormente já existia o Choque, 

Coronel Daniel que está aqui, comandante do Choque anterior (...). E o GOE foi criado 

mais por causa de situações de alto risco porque a gente tem o efetivo que trabalha no 

dia a dia, hoje a gente tem o choque em Cascavel, temos o COE em Curitiba, tem 

outros grupos de Elite na Polícia Militar que é para dar o reforço para as tropas. São 

grupos que são mais especializados, treinam mais e na hora do confronto quando 

necessitam de um apoio maior, de um embate maior, os grupos que são que tem que 

dar a resposta para a sociedade. Eu gostaria só de passar um vídeo, que vocês 

vissem, que foi um dos treinos que a gente fez, esse vídeo, graças ao coronel Arildo 

que a gente começou a fazer curso, depois curso com a própria polícia militar e onde a 

gente foi evoluindo. Pode passar o vídeo fazendo favor. (Exibição do vídeo). Pessoal, 

essas camisas que a gente pôs é só para ver as camisas que a gente foi fazendo de 

uma em um, até tem a ultima lá que é de 21 anos que é comemorado do grupo 

Choque, mas na verdade é com o tempo do GOE. O que eu tenho para dizer para 

vocês que graças a minha mãe, minha família, graças aos policiais que eu comecei a 

trabalhar, graças a polícia militar é o que eu sou hoje, então, se hoje eu sou vereador 

nessa Casa aqui que eu fiz 2831 votos, foi as pessoas que eu comecei a trabalhar, 

com o Coronel Arildo, com o Faroni, com o Ayres, com Sargento Ornélio, Sargento 
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Franklin, com Roberto e demais pessoas do grupo; tem, também, o sargento 

Anastácio, Sargento Negrizoli, Sargento Almeida, que nós realmente, nós éramos uma 

família, onde a gente estava um, estava o outro. O que eu aprendi com o Coronel 

Arildo, quando ele começou a comandar o grupo, se ele marcava um jogo de futebol 

todo mundo ia ao jogo,, mesmo que não sabia jogar, aí quem não sabia jogar 

comprava um tênis para entrar um pouquinho se não tinha que ir na beira do campo 

bater palma, então, nós éramos uma família. Então, hoje acho que as pessoas que 

estão aqui, os policiais novos tem que saber que a gente tem que ser unido, que a 

polícia militar, os órgãos segurança se nós não formos unidos a gente vai começar a 

perder por marginais, nós somos entre a linha do bem e o mal, então, por isso eu tenho 

que dizer, só agradecer todos os companheiros que estão sendo homenageado aí, os 

policiais que estão aqui, Capitão Divonsir que veio como aspirante, ele e o Capitão 

Márcio a gente trabalhou dias e dias juntos, agradecer a todos vocês, dizer que sem 

vocês a gente não estaria aqui. E uma frase que o sargento Almeida falou que o que 

gente tem que dizer, a gente tem que dizer hoje, não adianta pensar em dizer amanhã, 

por isso eu tenho que dizer a vocês que eu amo a Policia Militar, amo meus 

companheiros e amo minha mãe. – Presidente: Senhores vereadores, então, vamos, 

convido aos senhores vereadores para que possamos entregar as homenagens, eu 

vou chamando um a um e peço para que homenageado também Aguardo aqui em 

cima para depois nós já fazermos uma foto com todos. Então, quero fazer a leitura do 

primeiro, os outros são tão iguais, o primeiro voto de louvor e congratulações: A 

Câmara Municipal de Cascavel por iniciativa da Comissão de Segurança Pública e 

Trânsito em conformidade com o artigo 121, inciso 3º, do Regimento Interno outorga o 

voto de louvor e congratulações ao Coronel da Polícia Militar Arildo Luiz Dias em 

reconhecimento pela dedicação da fundação e manutenção do Grupo de Operações 

Especiais – GOE, Cascavel 7 de novembro de 2017, o referido voto de louvor vem 

assinado por essa Presidência e pelo vereador Policial Madril. Convido agora, então, 

ao nosso Coronel Arildo Luiz Dias para que venha receber a sua homenagem. Convido 

agora, então, ao nosso Major Rubens Garcez da Luz para que receba o seu voto de 

louvor e congratulações. Agora convido o capitão da Polícia Militar Wagner Henrique 

Blum. Agora convido nosso Tenente da Polícia Militar Ornélio Iva Muller. Agora convido 

Subtenente da Polícia Militar João Carlos Franklin para receber seu voto de louvor e 

congratulações.  Agora convido 2º Sargento da Polícia Militar Ademir Faroni de 

Andrade. Agora para receber seu voto de louvor e congratulações o Cabo da Polícia 

Militar Maurício Ayres Nogueira. Convido agora o Cabo da Polícia Militar Roberto 

Pereira. Agora convido o Cabo da Polícia Militar Paulo Roberto da Graça. Convido, 

então, agora para receber sua homenagem o Soldado da nossa Polícia Militar Valter de 

Lima. Convido a todos os homenageados para se posicionarem aqui no centro para 

que possamos fazer uma foto em conjunto com todos os vereadores. Quero convidar 

então para fazer uso da palavra em nome dos homenageados, o cabo Roberto. (Neste 

momento o Cabo Roberto faz uso da palavra para, em nome dos homenageados, 

agradecer pelas homenagens prestadas). – Presidente: E ainda convido também para 

falar em nome dos homenageados nosso amigo Coronel Arildo. (Neste momento o 

Coronel Arildo faz uso da palavra para, também, em nome dos homenageados, 
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agradecer pelas homenagens prestadas). – Presidente: Nós que agradecemos Coronel 

Arildo, Coronel Daniel, Coronel Lee, Major Garcez, mais uma vez, a todos os policiais 

militares presentes. Eu acho que algo que já está marcado nesta Casa é o apoio 

irrestrito a Polícia Militar do Estado Paraná, nós sabemos de todas as dificuldades, mas 

sabemos e somos muito gratos também por toda dedicação, todo empenho, sem 

dúvida nenhuma a nossa Corporação é o motivo de orgulho para todos os paranaenses 

e no que depender desta Casa, né senhores vereadores, esta Casa sempre será uma 

parceira no sentido de enaltecer e apoiar a Polícia Militar do Estado do Paraná. 

Senhores ainda nessa parte de homenagens da nossa sessão, hoje nós também 

teremos uma homenagem a Companhia de Dança e Arte Jennifer Lima em 

comemoração aos seus 25 anos da sua Fundação e serviços prestados à população 

do nosso município a ser comemorado neste ano. Essa homenagem foi proposta 

através do Requerimento nº 462/2017 de autoria dessa Presidência, justamente para 

nós celebramos a Companhia de Dança e Arte Jenifer Lima, também, celebramos a 

vida da nossa amiga Jennifer Lima e celebrarmos também a verdadeira arte num 

momento conturbado da sociedade brasileira, onde alguns confundem plenamente o 

que é arte. Sem dúvida nenhuma ao longo desses 25 anos a Companhia de Dança e 

Arte Jennifer Lima faz arte na sua essência. Tenho a informação que os coronéis, 

alguns deles têm que se deslocar ainda para cidade Curitiba ainda nessa tarde, então, 

agradecemos a presença e se houver necessidade da ausência nós entendemos e 

agradecemos a presença, muito obrigado. Quero convidar, então, nós vamos ter uma 

apresentação de uma dança. Convido, então, para que a gente possa prestigiar esta 

dança. (Nesse momento a senhora Jennifer Lima faz uso da palavra para explanar a 

respeito da dança que será apresentada). (Apresentação da dança). – Presidente: 

Vamos agradecer aos nossos artistas, então, agora quero passar a palavra a 

responsável por tudo isso, nossa amiga Jennifer Lima, que esse ano está 

comemorando seus 25 anos da fundação da sua companhia de dança e Arte seja bem-

vinda Jennifer, é uma alegria tê-la novamente em nossa Casa. (Nesse momento a 

senhora Jennifer Lima faz uso da palavra para agradecer às homenagens). – 

Presidente: Jennifer, na verdade nós que agradecemos à você, a sua história de vida, a 

tantas e tantas vidas que em Cascavel com toda a certeza você ajudou a mudar, 

transformar, levando os nossos jovens, as nossas crianças para a arte, para a boa arte, 

então, só podemos lhe desejar que Deus continue lhe abençoando, lhe dando vitórias, 

lhe dando saúde para que você possa continuar esse projeto tão bonito com a dança 

na cidade de Cascavel, com a arte, possa continuar mudando, modificando, 

transformando e levando essa mensagem tão bonita que você leva. Então, convido 

você e a sua filha, convidamos também os nossos artistas para que venham aqui na 

frente, convido os senhores vereadores para que possamos nesse momento fazer a 

entrega, então, do voto de louvor e congratulações a Companhia de Dança e Arte 

Jennifer Lima. Gente, mais uma vez agradecer a sua presença Jennifer, da sua filha, 

de todas essas meninas e meninos tão lindos, enfim, agradecer a presença de todos, 

sem dúvida nenhuma uma data marcante para essa Casa vereador Alécio Espínola, 

com tantas homenagens, homenagens merecidas, tão lindas com toda certeza. Mas 

senhores vereadores antes que vossas Excelências possam achar que acabou a 
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sessão quero avisar a vossas excelências que a sessão está apenas começando 

senhores vereadores. ORDEM DO DIA: - Presidente: Passamos para segunda 

discussão do Projeto de Lei nº 140/2017 que institui no calendário oficial de eventos do 

município de Cascavel o evento Expovel de autoria do vereador Celso Dal Molin e 

Vereador Pedro Sampaio. Em discussão. (-Peço a palavra) Com a palavra o vereador 

Pedro Sampaio. – Vereador Pedro Sampaio: Senhor Presidente, senhores vereadores 

quero agradecer em nome meu e do vereador Celso os nossos colegas aqui 

vereadores pela aprovação dessa importante instituição, inclusão no calendário oficial 

da Expovel, um evento oficial que congrega aí o aniversário de Cascavel e lembrar que 

do dia 10 ao dia 15 terá início, agora sexta-feira, a Expovel para que todos possam se 

fazer presentes e prestigiar essa brilhante festa aqui, que é motivo de orgulho para 

todos nós cascavelense. Então, seria isso senhor Presidente peço voto favorável mais 

uma vez, na segunda discussão, dos nobres vereadores. – Presidente: Em votação. Os 

vereadores favoráveis ao Projeto de Lei nº 140/2017 permaneçam como estão e os 

vereadores contrários que se manifestem. Registrando voto contrário do vereador 

Alécio Espínola, Projeto aprovado... Corrigindo, então, com a aprovação de todos os 

senhores vereadores, fica aprovado em segunda votação o Projeto de Lei nº 140/2017. 

Passamos agora para a discussão do Projeto nº 111/2017 de autoria do vereador 

Policial Madril do PMB, que denomina com o nome de Anderson Pelegrini um 

próprio público do município de Cascavel. Em discussão o Projeto. (-Peço a palavra) 

Com a palavra o vereador Policial Madril. – Vereador Policial Madril: Só agradecer da 

votação de ontem e só reforçar as palavras do nosso Doutor e Professor Paulo Porto. 

Essa é uma oportunidade que nós estamos dando para imortalizar o nome do policial 

Pelegrini, igual ele falou a pessoa já tem certeza que um dia vai morrer, mas o que a 

gente não pode deixar é o nome das pessoas que são importante nessa cidade 

desaparecer ou morrer junto com elas, por isso eu peço voto favorável e obrigado já 

pela votação de ontem. Senhores vereadores vamos a votação, então, do Projeto nº 

111/2017 de autoria do vereador Policial Madril. Os vereadores favoráveis 

permaneçam como estão e os vereadores contrários que se manifestem. Projeto de Lei 

aprovado pela totalidade dos Senhores vereadores. Passamos agora para segunda 

discussão do Projeto de Lei nº 131/2017 que dispõe sobre a LDO – Lei de Diretrizes 

Orçamentárias para o exercício de 2018, o referido Projeto recebeu 28 Emendas 

senhores vereadores. Eu consulto vossas Excelências a possibilidade de discutirmos 

em conjunto essas Emendas, considerando haver um acordo político nesta Casa de 

aprovação de todas as Emendas, costurado pelo Vereador líder do governo, então, eu 

consulto as vossas Excelências, vamos colocar em discussão e depois em votação, 

também, em bloco, as 28 Emendas. Então, em discussão as 28 Emendas da LDO. Em 

votação. Os vereadores favoráveis permaneçam como estão e os vereadores 

contrários que se manifestem. Todas as Emendas ao Projeto de Lei nº 131/2017 

aprovadas pela totalidade dos Senhores vereadores. Passamos, então, para segunda 

discussão do Projeto de Lei nº 131/2017, que dispõe sobre a LDO. Em discussão o 

Projeto. (-Peço a palavra) Com a palavra o vereador Misael Junior. – Vereador Misael 

Junior: Senhor Presidente, senhores vereadores, nosso boa tarde a todos, também, 

que estão nos assistindo. Nós aprovamos nessa Casa aqui o PPA a alguns dias atrás, 
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que remete Vereador Serginho, a todas as obras de 2018 à 2021, fizemos algumas 

Emendas nele também, estamos no próximo passo que é esse Projeto de Lei nº 

131/2017, que realmente é a LDO. O próximo passo para esta Casa, para o Executivo 

é a LOA, que dentro de poucos dias também nós estaremos discutindo aqui e o que me 

chama atenção, em todos esses Projetos, são os recursos, nós estamos falando de 

recurso de Cascavel. Por exemplo, só para a Câmara Municipal 26 milhões de reais 

através dessa LDO e compete a nós vereadores fazer essa fiscalização do dinheiro 

aqui usado, também dos recursos usados em todos os setores, então, é interessante 

que a gente também discuta isso, organize e veja como está sendo feito para que 

passar dos dias nós possamos, também, identificar isso Vereador Mazutti, ainda mais 

vossa Excelência, Vereador Jaime Vasatta e Vereador Serginho que estão aí fazendo 

um trabalho brilhante na Comissão de Finanças e tudo mais para que a gente possa 

também esclarecer pra população quando eles nos perguntam, em todos os sentidos. 

(-Um aparte) Claro vereador. – Vereador Mazutti: Senhor Presidente, nobres colegas 

vereadores. Houve audiência pública, inclusive, para debatermos este assunto tão 

importante, são números, eles muitas vezes são maçantes para você ver, várias pastas 

aonde vai ser destinado o dinheiro, mas é importante que nós, os vereadores, 

estivemos, estejamos cada vez mais alinhados com esse orçamento porque muitas 

vezes esse orçamento ele vem diminuindo a receita e a despesa, muitas vezes, ela é 

crescente, pelo fato de muitas vezes a crise do país, a situação financeira das pessoas 

que acabam atrasando os pagamentos dos seus impostos e isso vem refletindo, 

porque o pensamento do Executivo é fazer aplicação pensando em receber tal recurso, 

se esse recurso diminui ele acaba dificultando a aplicação das verbas para a 

população, para o benefício da população. Obrigado senhor vereador. – Vereador 

Misael Junior: Exatamente isso vereador e o senhor que é contador sabe muito bem 

que se a gente olhar para esses recursos vereador Fernando, de forma de percentual, 

talvez a gente ache até interessante, quando a gente vê o volume dos valores, a gente 

precisa se preocupar, fiscalizar e ir atrás. Era o que eu tinha senhor Presidente, muito 

obrigado. (-Peço a palavra) – Presidente: Com a palavra o vereador Serginho Ribeiro. – 

Vereador Serginho Ribeiro: Senhor Presidente, nobres vereadores, querida assistência, 

imprensa. Concordando contigo Vereador Misael e também com o vereador Mazutti, a 

preocupação é muito grande, não só da Comissão de Economia e Finanças, mas de 

cada vereador, de cada gestor público. A partir do momento que você, não só entra na 

política, mas você faz uma política séria, voltada a comunidade, a população você vê o 

que é possível ser feito, fala a verdade e realmente a nossa audiência pública, tanto no 

PPA como na LDO, nós fizemos, divulgamos amplamente à imprensa, aos vereadores, 

à comunidade de Cascavel, sociedade organizada e civil. O que nós vemos é uma 

busca e uma pergunta sempre faz né Será que a política do Brasil está se 

transformando, qual a efetividade, qual a participação política? Nós estamos clamando 

a participação da comunidade de Cascavel. Nós buscamos e apresentamos os 

números, como a prefeitura apresentou, questionamos alguns números, o que é 

possível ser feito dentro da realidade, inclusive o déficit. Na verdade nós vemos aí, 

praticamente, agora 2018, uma preocupação grande, talvez, aproximadamente 109 

milhões que nós temos aí realmente em déficit e na verdade o que nós temos que 
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buscar? Da melhor maneira, efetiva e cobrar, não só cobrar, mas também ajustar e 

ajudar na gestão, que seja aplicado o valor devido em cada situação. E três pastas que 

nós vemos no PPA que já estão contempladas e tem o aporte financeiro é na saúde, na 

educação e também na Assistência Social. Três pastas que vão mais de 2 bilhões e 

800 milhões, nessas três pastas, então, quais obras serão efetivamente contempladas? 

Nós vemos, inclusive, hoje na imprensa se fala bastante em alguns contratos do lixo e 

tantos outros que tem que ser averiguados. Eu vejo a seguinte, de que maneira vamos 

fazer uma política e contemplá-los de maneira certa? É literalmente dessa forma 

vereador, fiscalizando cada obra e não pode ter inclusive obra sendo, inclusive, nós já 

citamos, oportunistas, que consigam terminar uma obra, com isso a fiscalização e 

consigam colocar o dinheiro corretamente. E fiscalizando nas merendas, de toda forma 

que seja, então, concordo plenamente, nós estamos votando já o PPA, votamos agora 

a LDO e vai chegar a LOA. Então, uma obrigação dessa Casa, uma obrigação do 

gestor público, mas também obrigação da população de participar da política, porque 

quando nós falamos aqui e fizemos audiência pública e mudamos o horário, inclusive, 

em sugestão com o Observatório Social, mudamos pra noite. Na verdade novamente a 

Casa estava vazia, novamente esta Casa não teve uma adesão enorme da população 

que fala assim “ó estamos de olho em vocês”, nós queremos que estejam de olho na 

gente porque dessa maneira que se faz uma política certa, correta. E oxalá que nós 

tenhamos uma cidade que agora completa 66 anos e quando vereador Alécio, eu 

comentei na questão de qual a grande obra que Cascavel está fazendo, eu digo na 

gestões anteriores, porque tomara Deus e eu acredito muito na gestão atual do prefeito 

Paranhos que irá inaugurar logo um aeroporto para Cascavel que é merecido, logo 

obras que estarão fomentando a cidade, que na verdade outrora não se houve né, 

falaram em Hospital Municipal não organizou, falou em tantas  outras  situações, nós 

vemos agora PDI, uma belíssima praça para atividades, uma belíssima avenida Brasil, 

a que preço? Então, na verdade nós temos que fiscalizar, obras que tem que ser 

adequadas de novo e novamente manutenção firme e quem paga a conta é a 

população de Cascavel. Então, novamente concordando com o vereador, temos que 

fiscalizar cada centavo, que é dessa maneira que se faz gestão pública e solicitando 

aos nossos Deputados, também, que na verdade nós sabemos que nesses valores, 

nós dependemos da União e do Estado, então, nós temos que arrumar uma forma de 

segurarmos, enxugar a máquina para que tenhamos dinheiro para fazer obras. Seria 

isso senhor Presidente. – Presidente: Obrigado vereador Serginho Ribeiro. Continua 

em discussão o Projeto de Lei nº 131/2017. Os vereadores favoráveis permaneçam 

como estão e os vereadores contrários que se manifestem. Projeto de Lei aprovado 

pela totalidade dos senhores vereadores. Senhores vamos a segunda discussão do 

Projeto de Lei nº 139/2017 de autoria do vereador Fernando Hallberg do PPL, que 

institui o dia da Reforma Protestante, ao passo que a nossa amiga Kleide pede 

desculpa aos senhores vereadores pelo pequeno corrido, então, passamos a discussão 

do Projeto de Lei nº 139/2017. (-Peço a palavra) Com a palavra o vereador Fernando 

Hallberg. – Vereador Fernando Hallberg: Senhores, cumprimento a todos aqui, em 

especial quero dar os meus sentimentos ao vereador Damasceno Junior, que não pode 

estar presente aqui, sei o quanto é difícil isso Damasceno, mas sem muitas delongas 
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peço aprovação, voto favorável ao Projeto de Lei em questão. – Presidente: Obrigado 

vereador. Vamos a votação, então, do Projeto de Lei nº 139/2017. Proceda votação 

nominal senhor primeiro secretário. (- Foram favoráveis os vereadores: Alécio Espínola, 

Dr.Bocasanta, Cabral, Celso Dal Molin, Damasceno Junior, Fernando Hallberg, Jaime 

Vasatta, Josué de Souza, Mazutti, Misael Junior, Parra, Paulo Porto, Pedro Sampaio, 

Policial Madril, Rômulo Quintino, Serginho Ribeiro e Valdecir Alcântara). (-Foram 

contrários os vereadores: Dorival Lino e Olavo Santos). – Secretário: São 17 votos 

favoráveis e 02 votos contrários. – Presidente: Com 17 votos favoráveis e 02 votos 

contrários, então, fica aprovado o Projeto de Lei nº 139/2017. Senhores, nós temos os 

requerimentos: requerimento nº 463 de autoria deste vereador; requerimento nº 464 de 

autoria do vereador Aldonir Cabral; o nº 465 de autoria do Vereador Roberto Parra; o nº 

466 de autoria do vereador Policial Madril; o nº 467 também da autoria do vereador 

Policial Madril; bem como o nº 468 de autoria dos vereadores Carlinhos Oliveira e 

Alécio Espínola; o nº 469 de autoria do vereador Celso Dal Molin e o nº 470 da autoria 

do vereador Carlinhos Oliveira e do vereador Alécio Espínola. Consulto as lideranças 

presentes na sessão se há consenso na deliberação dos presentes requerimentos: 

Vereador Alécio Espínola. Vereador Serginho Ribeiro vossa Excelência como líder do 

bloco da Transparência, na ausência do vereador Mauro, há consenso na deliberação 

dos presentes requerimentos? (-Consenso). Vereador Mazutti, vossa Excelência 

assumindo temporariamente a liderança do bloco... (-Avança Cascavel, consenso). 

Consulto os vereadores sem bloco, vereador Paulo Porto. Então, havendo consenso 

nos presentes requerimentos, coloco em discussão e votação todos os requerimentos 

lidos nessa sessão. Os vereadores favoráveis permaneçam como estão e os 

vereadores contrários que se manifestem. Todos os requerimentos lidos nessa sessão 

aprovados pela totalidade dos Senhores vereadores. Senhores, vamos agora para o 

grande expediente Vereador Olavo Santos. Vereador Cabral me corrige em tempo, 

uma falha gravíssima vereador Jaime Vasatta, como eu faço parte do seu Bloco, 

liderado pela vossa Excelência que conduz os nossos caminhos do nosso bloco 

parlamentar, eu consulto a vossa Excelência se há, de fato, consenso na deliberação 

dos presentes requerimentos (-Consenso). Obrigado líder. Vamos ouvir agora o 

vereador Celso Dal Molin pelo tempo da liderança do bloco parlamentar, cujo Líder é o 

vereador Jaime Vasatta. GRANDE EXPEDIENTE: - Vereador Celso Dal Molin: Senhor 

Presidente, senhores vereadores, demais presentes. Quero que os senhores me 

ajudem e prestem atenção que eu vou fazer uma denúncia nessa tarde e amanhã 

levarei a denúncia ao Ministério Público, a oitava promotoria e décima quinta 

promotoria, Doutor Luciano Machado e Doutora Andreia Frias. Senhores, nós fizemos 

aqui várias situações, audiências, tivemos a última com o Policial Madril, aonde 

discutimos em audiências públicas sobre denúncias contra abuso de crianças e 

adolescentes, também denúncia contra crimes cometidos contra a mulher. Nós fizemos 

vários trabalhos, foi (...) várias pessoas para fazer campanhas e para ser divulgado que 

fosse denunciado quando conhecia-se um ato de uma violência contra criança, 

adolescente ou até mesmo a mulher. Aqui tivemos audiências com promotores, com 

delegadas, com delegados, aqui teve os vereadores e isso foi trazido à tona. Depois de 

tudo que foi feito aqui eu vou passar um quadro como anda a situação, eu fui fazer uma 
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visita a vereador Damasceno, também no Nucria e fui, também, na delegacia da 

mulher. Na última audiência que teve aqui, até trazida pelo vereador Madril e mais a 

sua equipe, a sua comissão, eu me assustei com o que foi falado aqui, fui atrás de 

algumas respostas, então, estamos fazendo campanhas, estamos trabalhando para 

que as pessoas denunciem, façam denúncia quando um ato desses acontecer e essas 

denúncias foram feitas e muitas denúncias foram apresentadas. Eu estou com 

documento em minha mão que eu vou levar amanhã ao Ministério Público e quero 

dizer que quando no Nucria, a doutora Raíssa assumiu, ela recebeu já em mãos 300 

casos para serem analisados e que estavam já em andamento. Apenas no ano de 

2017, até o mês de outubro, foram recebidos mais 217 casos, denúncias, boletins e 

quantidade grande de crimes de estupros, lesão corporal, aliciamento de crianças, ou 

seja, crimes com uma grande gravidade contra a criança e o adolescente. Só para que 

os Senhores possam saber, agora falando das crianças e adolescentes, sendo que 

neste ano de 2017, até o mês de setembro, quando olhamos agora para um relatório 

da delegacia da mulher aonde são atendidas as pessoas, que tem pouco tempo de 

existência, em 2017 até o mês de setembro já somaram 1780 boletins na delegacia da 

mulher. A delegacia da mulher que está instalado em Cascavel há pouco tempo. 

Senhores vereadores, os crimes e ameaças, as lesões corporais, tudo isso é 

apresentado nesses dois órgãos, Criança e Adolescente no Nucria e quando é crime 

contra a mulher vai para delegacia da mulher. Nucria - Núcleo de Proteção da Criança 

e do Adolescente. A delegacia da mulher que tem, hoje, recebido esses casos todos 

porque existe uma campanha senhores vereadores, uma campanha feita pelo Estado, 

uma campanha feita pelo Município, nós tivemos aqui a apresentadora Olga que veio 

aqui, apresentou um trabalho que ela está fazendo via televisão Tarobá para estar 

divulgando que seja denunciado isso e existe aquela campanha “faça barulho, grite e 

denuncie”. O Estado tem as suas campanhas também para que sejam divulgados 

todos esses crimes que acontecem, só que quando nós fomos visitar esses lugares, 

quando nós fomos visitar o Nucria, quando nós fomos visitar a delegacia da mulher, 

nós ficamos apavorados com o que nós vimos. Por quê? Porque o Estado, o município 

está fazendo campanha para divulgação e aumentou muito o número de denúncias e 

quando olhamos para tudo isso encontramos que, hoje, o Nucria conta apenas com um 

escrivão, um estagiário cedido pela prefeitura de Cascavel e a delegada que se divide 

entre o Nucria, delegacia da mulher e o plantão da 15ª SDP. Agora olhamos para um 

trabalho que tem que ser feito por apenas essa delegada, a delegacia da mulher conta 

hoje com espaço físico pequeno, é um abuso, é um crime e é isso que eu vou 

denunciar amanhã no Ministério Público, é um crime o que o Estado está fazendo com 

as mulheres que sofreram uma violência, chega lá na delegacia da mulher e tem que 

falar com uma pessoa, sendo que é tão pequeno o local, não tem aonde as outras 

pessoas ficar e as pessoas que estão do lado, estão ouvindo o que ela está fazendo 

naquele momento através da sua declaração. Quando olhamos para tudo isso nós 

vemos que agora na denúncia que a mulher for fazer porque sofreu uma agressão, a 

mulher é agredida de novo lá dentro da delegacia da mulher por não ter condições de 

apresentar a sua denúncia. Outra necessidade que é da delegacia da mulher, também, 

que nós queremos apresentar, da mesma maneira, não tem estrutura. Só para que os 
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senhores entendam o que eu quero apresentar nessa tarde e qual vai ser o motivo da 

denúncia que eu vou fazer contra o Estado, na pessoa do nosso Governador o senhor 

Beto Richa, o Nucria - Núcleo de Proteção da Criança e do Adolescente, estagiária 

única, cedida pelo Município, não tem o escrivão. Senhores quando uma criança 

chega, que sofreu uma violência, ou um adolescente Vereador Serginho, ela tem que 

esperar de 15 a 30 dias até que a delegada busque um psicólogo voluntário para que 

possa ser ouvido essa criança. Gente olha o que eu estou dizendo, uma criança 

chegou no Nucria, levado por um pai, por uma mãe, por alguém, formulou a denúncia e 

precisa ser atendida por um psicólogo, ela tem que esperar de 15 a 30 dias até que se 

ache um voluntário para atender essa criança. Olha a gravidade disso, isso para mim é 

um crime que o Estado está colocando vereador Paulo Porto, nessa criança, isso é 

crime também. Não temos lá também Senhores o escrivão, não temos lá uma 

assistente social para atender essas crianças, a família, também, com voluntário e a 

delegada que se desdobra em 3 para atender 3 lugares, por isso senhores no dia de 

amanhã provavelmente pelas 14hs30min, estarei eu tomando providência e vou ler 

uma parte da minha denúncia: assim como possível abertura de inquérito a fim de 

apurar cometimento, em tese, de crime, negligência e desrespeito à dignidade da 

pessoa humana por conta do Governo do Estado do Paraná ao faltar com o suporte 

necessário para a execução das atividades pertinentes à delegacia da mulher e ao 

Nucria. Porque o que o Estado está fazendo com o setor delegacia de mulher e Nucria 

é um crime e amanhã eu vou denunciar esse crime para dois promotores. E amanhã 

vou pedir Providência a eles porque não adianta fazermos campanha para que as 

pessoas procurem esses locais sendo que lá o Estado não está dando suporte nenhum 

para atender nem as crianças, nem os adolescentes e nem as mulheres. São dois 

crimes que eles estão sofrendo, um do seu abusador, ou do seu agressor e quando 

precisa do Estado, o Estado está agredindo por não dar condições de atendê-los. 

Senhor Presidente, agradeço a minha oportunidade. – Presidente: Com a palavra o 

vereador Policial Madril. – Vereador Policial Madril: Queria cumprimentar o Presidente 

Rômulo, cumprimentando com isso os demais vereadores e o pessoal está na plateia. 

Hoje eu só gostaria de agradecer todos os vereadores aqui, em especial o vereador 

Valdecir Alcântara, vereador Parra por ter assinado junto esse requerimento, onde eu 

pude homenagear alguns dos policiais que trabalhei junto e algum dos policiais que eu 

aprendi a trabalhar. Quando eu falo aprendi, porque em todos os locais a gente tá 

aprendendo alguma coisa, na Polícia Militar tem vários segmentos, quando você 

trabalha com policiais bons a tendência é você ser um Policial bom, se você trabalhar 

com pessoas que não são boas, às vezes a pessoa se perde. Então, isso, eu só queria 

agradecer a vocês, dizer que nessa Câmara eu te vi duas vezes já que fui elogiado, 

uma vez pelo vereador Paulo Beber, outra vez pelo vereador Vanderlei do Conselho, 

por isso eu queria citar esses nomes na Polícia Militar. Eu trouxe essa xícara hoje que 

para mim é um presente especial, que eu ganhei do soldado Dirceu no final do ano 

passado quando ele viu que eu tinha sido eleito, ia parar de trabalhar na polícia e me 

deu essa xícara que eu guardo de recordação, que às vezes é um simples presente 

que para alguns talvez não seja muita coisa, mas isso aqui para mim é um presente 

que ficou guardado no meu coração pelo reconhecimento de eu ter trabalhado com 
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Dirceu. E hoje o que eu fiz eu tenho certeza que quando o Dirceu mandou fazer essa 

xícara aqui para me dar, foi pensando e teve a mesma emoção que eu tive hoje de ver 

todos os policiais aqui reunidos em que eu pude homenagear eles graças a vocês. Em 

todo lugar a gente tá aprendendo. Também quero fazer um agradecimento especial ao 

Vereador Cabral que está sempre do meu lado aqui, às vezes, o Cabral ele não fala 

muito com a plateia, mas garanto que pessoal e os conselhos ele dá ele sempre está 

orientando que a gente sempre tem que respeitar o próximo para ser respeitado, eu 

procuro sempre fazer isso e, às vezes, se algum dia eu errei ou falei alguma coisa que 

talvez algum de vocês nobres colegas não entenderam, levaram para outro lado, então, 

já peço desculpa em público e dizer para vocês e para todos que estão me ouvindo 

hoje, que muitas coisas que a gente aprende na Polícia Militar, eu aprendi bastante 

com esses policiais que estão aí hoje, aqui na Câmara eu aprendo com todos vocês, 

mas de modo especial, não porque está aqui do meu lado, do vereador Cabral que ele 

sempre é igual eu falei, às vezes ele não fala para mídia ou para o público, mas ele 

sempre tá falando e ele sempre tá pregando a irmandade, a harmonia e amizade entre 

nós pares. Por isso, obrigado. – Presidente: O próximo inscrito é o vereador Mazutti, 

mas antes do pronunciamento do vereador Mazutti eu quero pedir ao senhor secretário 

para fazer a leitura de um ofício do gabinete do Secretário de Finanças que acabou de 

chegar. (Leitura do Ofício). – Vereador Mazutti: Senhor Presidente, nobres colegas 

vereadores, distinta assistência, plateia em geral. Hoje acompanhamos e tivemos a 

presença de grandes autoridades militares aqui, né Madril e com certeza competência 

muito grande isso é iminente que podemos perceber na nossa polícia que faz o 

trabalho de prender os meliantes, aqueles que estão fora da lei, aqueles que estão aí 

na contramão da vida. Por isso o que acontece nas nossas cadeias públicas, 

penitenciárias é um crescimento enorme aí dessa população carcerária, por isso eu 

peço a técnica para colocar um vídeo. (Exibição do vídeo) Só para concluir senhor 

Presidente, dizer que o pensamento que nós devemos ter é a ressocialização, não é 

simplesmente fazer o trabalho né que a polícia faz muito bem, de colocar na prisão, 

mas fazer esse trabalho. Qual que é a cidade, nós temos que... Pois não vereador. (-

Um aparte). – Vereador Fernando Hallberg: Você está de parabéns vereador Mazutti, 

quero dizer que o senhor tem meu apoio em todos os Projetos que o senhor vier a 

desenvolver nessa área. Inclusive, Cascavel vai contar nos próximos meses aí com a 

APAC, também, aqui em Cascavel que é um no presídio modelo, trabalha de uma 

maneira diferente, participei desde o começo da construção dessa APAC e também fiz 

vários trabalhos dentro da cadeia pública de Cascavel, então o senhor pode contar com 

essa experiência aí e o senhor tem toda razão em cada palavra que o senhor falou, 

está de parabéns Mazutti. – Vereador Mazutti: Obrigado vereador, seria isso senhor 

Presidente. – Presidente: Nós que agradecemos vereador Mazutti, vamos ouvir agora o 

vereador Misael Júnior. – Vereador Misael Junior: Senhor Presidente, eu tinha mais 

coisas para falar, mas em virtude da leitura pelo primeiro secretário dessa audiência 

pública do dia 17 de novembro agora, eu vou me preparar para audiência aí depois a 

gente esclarece mais esses assuntos. Era isso que eu tinha, muito obrigado. – 

Presidente: Com a palavra o vereador Parra. – Vereador Roberto Parra: Abro mão da 

palavra senhor Presidente. – Presidente: Com a palavra, então, o vereador Paulo 
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Porto. – Vereador Paulo Porto: Boa tarde a todos e todas, boa tarde mesa diretora, 

Presidente Celso Dal Molin, vereadores e plenário. Serei muito breve, novamente, 

apenas para reforçar o convite para que todos estejam presentes, vereadores, na 3ª 

Conferência Municipal de Educação que irá acontecer agora, dia 09 e 10 no auditório 

da Univel. É uma conferência para debater as estratégias, projetos e metas dos 

próximos anos da rede Municipal e é fundamental a participação do Legislativo. Por 

que é fundamental? Porque nesses dois dias de debates iremos debater questão de 

vagas, merenda escolar, gestão escolar, financiamento público e demais desafios da 

rede e colocando metas, ou seja, quantos anos que nós iremos dar e devemos debater 

para que o Executivo cumpra essas metas, a partir do Plano Nacional de Educação. E 

é fundamental a participação dos vereadores por que? Porque após esse debate longo, 

democrático com toda rede Municipal, provavelmente o ano que vem virão em forma de 

lei, projeto de lei do executivo, caso houver alteração no Plano Municipal, pode não 

haver nenhuma alteração, se houver alterações vem para essa casa, então, a última 

palavra também será dessa Casa. Então, é fundamental os vereadores interessados na 

educação, creio que aqui todos são, aqui é um palco de grandes debates em relação à 

Educação Municipal, bons debates inclusive, desde a fiscalização até questões de 

vagas, de direito da criança, então, seria muito importante a participação ou do 

vereador ou da assessoria, caso o vereador não puder. A inscrição está muito fácil de 

fazer no site da Prefeitura, vocês entram lá, a inscrição é online e obviamente gratuita 

para que a gente possa se apropriar desse debate. Quando o debate vir pra Casa, que 

ele venha com familiaridade junto aos vereadores e que a gente siga afinado com a 

demanda da rede Municipal. Era isso peço que todos, se possível, participem ou envie 

assessoria que eu acho que é um momento único da rede Municipal de Cascavel e 

essa Casa tem sido muito atenta, no sentido positivo, em relação à rede Municipal de 

Cascavel. Obrigado, era isso. – Presidente: Com a palavra Vereador Sérgio Ribeiro. – 

Vereador Serginho Ribeiro: Senhor Presidente Celso Dal Molin, nobres vereadores, 

querida assistência, quero cumprimentar meu grande amigo Nelson Cabral, parceiro já 

da área da educação há muitos anos, defensor também de grandes causas aí, na 

participação de pessoas com deficiência em Cascavel e todo âmbito. Meus amigos, 

voltado, nós falamos aí, Paulo Porto falando em educação, trabalho sério na 

fiscalização, nós vemos o transporte Rural nas denúncias que foram levadas até o 

Ministério Público, muito importante, parabéns aos vereadores que estão levando, 

realmente ao Ministério Público, parabéns ao trabalho da Polícia Federal, do Gaeco, 

pessoas engajadas na seriedade em trazer, não só a verdade à tona, mas que se há 

algum desvio, que se devolva o dinheiro. E isso que acontece no lixo, no PDI, o que for, 

transparência, dedicação e eficiência. E também quando eu fiz algumas matérias a 

respeito do transporte público de Cascavel, na qualidade do transporte, nós vemos que 

tem que ser adequado o que? Um transporte efetivo, com a qualidade aos nossos 

estudantes, qualidade aos usuários, as pessoas que realmente utilizam o transporte. E 

me preocupa muito e muito a Avenida Brasil quando começar, então, realmente o 

ônibus passar na Avenida Brasil, onde nós teremos vereador Alécio, que promete 

mudar aquela porta, então, na verdade eu não sei qual engenheiro, qual o grande 

mestre que fez aquela engenharia maravilhosa da porta ser colocada do lado contrário, 
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onde a pessoa vai descer nesse transporte. E, também, vale salientar aqui, também, 

parabenizar ações Paulo Porto, aqui vereador Fernando Hallberg, os demais 

vereadores que conhecem bem de dispositivos e também de tecnologias que são 

voltadas a atividades das pessoas, dos jovens e tudo mais, então, nós sabemos onde 

acontece aqui o transporte de Cascavel. Então, eu vejo que Cascavel agora entrou no 

seleto clube das cidades brasileiras que dispõe de avançada tecnologia para os 

usuários do transporte público, chegou o App Ônibus Mais, implantado pela Pioneira e 

Viação Capital, com ele podem ser consultados linhas e horários, além de verificar as 

ações e rotas para chegar mais rápido ao destino, isso é importante, a tecnologia 

levada aos usuários. As pessoas, então, vão ter a praticidade saber meu ônibus está 

vindo, vereador Celso Dal Molin, Presidente, vem ou não vem, que horário, qual rota 

mais rápida de chegar ao destino, então, parabenizar também, isso é importante, é a 

tecnologia chegando ao transporte público de Cascavel. Então, vale parabenizar, 

então, essas ações eu acho que é importante o seguinte, nós temos que fiscalizar, 

pegar firme, mas tecnologia tem que ser levada. Hoje as pessoas, principalmente a 

juventude está bastante usando os aplicativos e o celular, então, a praticidade hoje 

ganha-se tempo, dinheiro e realmente você chega muito mais rápido ao seu destino. 

isso da praticidade e adequa a uma realidade que é tecnologia. Então, parabéns aos 

aplicativos e com isso também que se coloque um conforto, linhas, mais linhas para os 

nossos estudantes, mais linhas também a comunidade de Cascavel pode ser assistida 

com implantação de sistema. Então, seria isso senhor Presidente, então só a 

preocupação muito grande quando começar o transporte na Avenida Brasil, de que 

forma... só uma coisa que não pode acontecer o aumento da passagem no bolso do 

usuário e dos alunos, aí não dá. (-Um aparte) Aparte concedido. – Vereador Misael 

Junior: Vereador, eu tenho uma visão, assim, de como as empresas vão fazer isso, 

elas vão ter que comprar ônibus novos, até porque foi dito a todos e a tudo que a 

retirada do cobrador de ônibus era para diminuir a passagem e não diminuiu, aumentou 

e já comentou que eles já têm dinheiro no caixa, que eles comprem ônibus novos e 

com a porta de qualquer lado que tiver, mais ou menos assim que eu vejo essa 

questão da porta. – Vereador Serginho Ribeiro: Perfeito vereador, o que eu concordo, 

também, assim ou quem vai pagar essa conta? É a prefeitura? Só o que eu não pode é 

transferir para o usuário. Realmente numa gestão anterior que eu vejo o seguinte, se a 

pessoa deixou o caos, colocou uma Avenida Brasil daquela maneira e acha que todo 

mundo vai pagar, o usuário vai pagar essa conta, não dá. Esse aumento também eu 

acho que é absurdo, então, acho que nós temos que ter legitimidade e coerência 

porque o cidadão já paga uma conta enorme, são os impostos todos os dias, mas eu 

queria enaltecer e enalteço o aplicativo que é importante. Com certeza os estudantes e 

todo mundo estarão utilizando de forma mais adequada e saberão seu destino mais 

rápido, onde ele quer chegar, de que maneira, um aplicativo que, então, implantado 

pelas empresas, mas realmente o aumento não dá para colocar não. Seria isso senhor 

Presidente. – Presidente: Com a palavra o vereador Josué de Souza. Vereador, antes 

de vossa Excelência usar a palavra, só para comunicar os senhores vereadores que 

logo na sequência da inscrição de interesse público teremos ainda a Tribuna do Povo, 

hoje teremos a fala da Adefica, então, só para comunicar aos senhores vereadores 
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para que possamos ficar até o final da sessão para prestigiar a Tribuna do Povo. – 

Vereador Josué de Souza: Senhor Presidente eu quero abrir mão da palavra, a pedido 

do vereador Cabral. – Presidente: Nós que agradecemos vereador Josué de Souza e 

pela força do Cabral nessa Casa. Então, vamos ouvir agora o vereador Rômulo 

Quintino. – Vereador Rômulo Quintino: Senhor Presidente, vereador Celso Dal Molin, 

que preside nesse momento a sessão, senhores vereadores, distinta assistência, 

cumprimentá-los. O tema que quero falar, também, acompanhando o nosso 

companheiro que nos antecedeu é sobre a terceira conferência Municipal de Educação. 

Senhores vereadores e pessoas que nos assistem agora, na história do Brasil nós 

nunca passamos por um tempo de tamanha dificuldade como nós estamos passando 

agora. Dificuldades políticas, basta ver o cenário nacional, dificuldades sociais, o 

desemprego crescente de forma exacerbada, crises culturais como a que nós estamos 

vendo e vereadores têm sempre citado nesta Tribuna alguns acontecimentos de ordem 

cultural e as questões de educação, também, aonde as nossas escolas de educação 

no Brasil vem passando por um revés bastante generalizado, principalmente, por 

herança daquela ideologia bastante defendida pelo governo anteriormente, que nós 

esperávamos, aliás, nesse Governo Federal um posicionamento bem mais coerente, 

mas como em todas as áreas do Governo Federal ainda hoje a deficiência é tamanha, 

é sinal que o PT não soube escolher definitivamente nem mesmo o seu vice candidato 

a presidente. Senhores vereadores, nós temos e eu quero compartilhar com os 

senhores o Decreto Municipal nº 13513 e o Decreto Municipal nº 13518, chamar 

atenção dos Senhores, esses Decretos instituem, nomeiam a Comissão de 

Monitoramento e acompanhamento contínuo e avaliações periódicas do Plano 

Municipal de Educação para gestão 2015-2025. Nós temos aqui os nomes das pessoas 

que foram indicadas na Secretaria Municipal de Educação, do Conselho, do Fórum 

Municipal, da Câmara de Vereadores, também, que acompanha naturalmente e demais 

entidades, não vou ler os nomes aqui para não ser falho eventualmente com alguém. E 

nós tivemos como diz aqui o próprio Decreto, essa Comissão tem por objetivo o 

acompanhamento contínuo e avaliação periódica no Plano Municipal de Educação e o 

que nós tivemos, por parte dessa Comissão, foi a produção de três notas técnicas e, 

naturalmente, essa fala vai ser difundida no meio da educação e da população como 

um todo. Então, foram produzidas as três notas técnicas, dessas três notas técnicas 

foram produzidas 53 alterações, dessas 53 alterações sugeridas ao Plano Municipal de 

Educação que será debatido na Conferência Municipal de Educação, 47 apenas 

modificam o texto, 47 modificam o texto; 5 inserções, principalmente de questões de 

valorização da classe como salário, como a questão do pessoal, como as questões 

naturais que são de direito, que dizem respeito a condições de trabalho como um todo 

e uma de supressão. Adivinha qual é a de supressão? A única, a que fala que o Plano 

Municipal de Educação protege as crianças contra esse abuso que nós estamos 

vivendo no Brasil e no mundo, no Brasil de maneira aumentada nos últimos tempos 

que é a questão da ideologia de gênero. Quer dizer, das 53 alterações sugeridas, 47 

eles modificaram o texto, sugestão, 5 inseriram mais alguma coisa e uma eles estão 

suprimindo, a única que fala sobre essa questão das crianças e da escola. Aí fica a 

pergunta, por que também não foi sugerido? Porque eles estão dizendo que existe uma 
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questão técnica que inviabiliza repasses de recurso do Fundeb e outros mais. Senhor 

Presidente, eu quero contar com o crédito. (-Para concluir) eu quero preciso contar com 

o crédito, que faz tempo que eu não falo Vereador, eu estou com saudade dessa 

Tribuna, eu preciso de um pouquinho mais de tempo, eu quero pedir que o senhor me 

dê essa permissão. – Presidente: Com certeza vereador. – Vereador Rômulo Quintino: 

Por que não foi sugerida a modificação? O que acontece na prática é que essa 

Comissão e eu pedi a secretaria de educação, estou esperando a resposta, a votação 

dessas sugestões que foram dadas. O que acontece na prática é aquela teoria do, 

guardadas as proporções, do camarada que contratou um advogado; uma família teve 

seu filho assassinado e a outra família teve o seu filho como autor do crime, quem está 

com a razão? Está com a razão aquele que contratar o advogado e ele naturalmente 

vai buscar o direito. E o que nós temos dessa Comissão é uma quantidade muito 

grande de pessoas que fazem parte dos movimentos sociais de esquerda e que 

concordam com aquela situação da ideologia de gênero, quer dizer, eles estão fazendo 

lei de acordo com aquilo que eles acreditam e em detrimento daquilo que a sociedade 

como um todo acredita. Senhores vereadores, existe uma grande decepção, nós 

esperávamos outra posição e nós vamos cobrar isso a seu tempo da área educacional 

principalmente no que passa pela secretaria. Dia 6 de junho nós tivemos a 

judicialização por parte do então Procurador Geral da República Rodrigo Janot, 

entrando no Supremo Tribunal Federal falando sobre a Lei nº 6496/2015, 

especificamente aqui de Cascavel, foi distribuído ao Ministro Luiz Fux. O Ministro Luiz 

Fux já indicou seu posicionamento que ele não tem condição de avaliar essa matéria 

individualmente e ele quer conduzi-la para que o Plenário decida essa questão aqui de 

Cascavel, mas nós temos uma Comissão formada, com todo respeito a essa 

Comissão, por pessoas que tem ascendência e descendência partidária de esquerda 

que está querendo tomar decisão antes do Supremo Tribunal Federal. Pasmem os 

senhores, nós temos a secretaria municipal de assuntos jurídicos que entrou no 

Supremo Tribunal Federal para defender nossa Lei de Cascavel e nós temos uma 

posição dentro do mesmo órgão, dentro do mesmo governo, da Secretaria Municipal de 

Educação que permite com que aconteça uma situação de pedido de supressão 

daquilo que a população na verdade quer que seja preservado. Aí surge a pergunta: 

Por que essa insistência? Só mais um minuto vereador Celso. (-Para concluir 

Vereador). Por que essa insistência nesse massacre psicológico as nossas crianças? 

Por que querem tanto liberar, falar pra menino que ele pode ser menina e pra menina 

que ela pode ser menino? Por quê? É isso que eu não entendo. É isso mesmo líder do 

governo, é o satanás que está solto e nós temos que fazer a nossa parte, cumprir o 

nosso dever de fazer o nosso papel aqui. Senhores vereadores, o que estamos falando 

é muito sério, os senhores sabem onde está a raiz que os senhores vieram e nós 

vamos, essa negociação, esse princípio não tem negociação, nós vamos até o fim 

brigando por isso e vamos às últimas consequências. Governo Municipal vai receber os 

encaminhamentos dessa Conferência Municipal de Educação e é claro que não vai 

transformar essa aberração em um projeto de lei para mandar para essa Casa de Leis. 

E eu quero apenas deixar para os senhores um pensamento de um estadista e de um 

político: o estadista pensa na próxima geração, o político pensa na próxima eleição. 



 
 

16 

Senhores vereadores nós não podemos pensar na próxima eleição, nós precisamos 

pensar na próxima geração e não queiram os nossos nobres educadores, pessoas que 

vão participar da Conferência Municipal de Educação, conhecimento, todo o respeito 

pelo trabalho feito de forma delongada, por todos, mas essa matéria está judicializada 

no Supremo Tribunal Federal. Não queiram os senhores decidir aquilo que não foi 

decidido, ainda, no Supremo Tribunal Federal e Cascavel não vai permitir, a educação 

não pode andar na contra mão daquilo que a sociedade quer. Obrigado Presidente pelo 

espaço. – Presidente: Vereador Olavo está abrindo mão, então, chamamos agora a 

Tribuna do Povo. Chamamos o senhor Cabral, Nelson Cabral da Adefica para fazer uso 

da palavra pelo tempo, senhor Cabral, de 10 minutos. TRIBUNA DO POVO: (Nesse 

momento fez uso da palavra o senhor Nelson Cabral, da ADEFICA - Associação dos 

Deficientes Físicos de Cascavel, para falar a respeito das vagas de estacionamento na 

cidade de Cascavel). – Presidente: Senhores vereadores, sendo a Tribuna livre o 

último ato desta tarde e não havendo mais ninguém para pronunciamento interesse 

público, encerro a presente sessão. O presidente encerrou a presente sessão ordinária 

às dezessete horas e onze minutos. E nada mais havendo a tratar e a constar, foi 

transcrita por mim, Larissa Zarth, a presente ata, que depois de lida e aprovada será 

devidamente assinada pelo Secretário e pelo Presidente que dirigiu os trabalhos nesta 

Sessão da Câmara Municipal de Cascavel.  
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